AS MULHERES DE VERMELHO... AS AMAZONAS!

De: valedoamanhecer@valedoamanhecer.com.br
  

Muitas coisas que acontecem nos planos espirituais a gente não comenta aqui pelo constrangimento que pode causar nas pessoas envolvidas. Então eu procuro falar nas entrelinhas como uma sugestão de princípios particulares que são regidos através da mente. Não sei como estes fenômenos acontecem, muitos já me perguntaram, eu acho que é um Dom e que nasce e vai pela maior idade, sempre tive medo do desconhecido e tenho até hoje. Ninguém me convence ao contrário de que coragem é superioridade física, eu acho que é fraqueza espiritual.

Como me refiro em muitas histórias que vão sendo narradas a presença de espíritos buscando este canal de comunicação comigo eu não tenho tempo de corrigir, revisar meus escritos, tudo é muito rápido, tenho que escrever atentamente conforme vão falando.

Nesta noite eu tive que sair em busca de uma mulher vestida de vermelho era um lugar entre os paralelos céu e terra, era cheio de bijuterias e ali reinava esta rainha que com punhos de ferro coordenava as demais mulheres, também vestidas de vermelho.

Autoridade suprema e decisões de conquistas, isso era uma imposição misteriosa que ela alcançara nos limites de sua vaidade e obsessão pelo poder de ter em sua meta a divisão do controle na hierarquia universal.

Isso para não perder as rédeas ela conseguiu destituir o homem de sua meta e deixou-o sozinho, caminhando a deriva de sua missão, pois cada mulher tinha um compromisso de ser o reflexo do outro nas encruzilhadas da vida.

Rude, ela era uma escravocrata que ainda não perdeu o jeito de se apoderar dos sentimentos fazendo planos de se tornar sublime, sublimando perante as forças que descem dos Oráculos e precisa do reflexo em tempo real, real necessidade de manter em equilíbrio um portal de desintegração. Mas isso não foi planejado pela espiritualidade maior que não se pronunciou pela falta de ouvidos na janela do despertar matutino.

Eu estava ao longe, em pé, observando a tudo e a todos, naquele movimento incerto de dominação maçante, esta mulher teve sua participação em um episódio muito triste em uma época remota, ela fora uma líder das conhecidas amazonas, onde reinava a força feminina. A masculina era somente para procriação, onde os machos eram jogados, mortos, somente as fêmeas eram reconhecidas. Sim, sua força era temida nos quatros cantos de seu reinado, as caçadoras não perdoavam ninguém que cruzasse seus caminhos, eram valentes guerreiras, destemidas até diante da própria morte.

Eu estava participando desta reunião, as mulheres de vermelho, era a falange das amazonas que estão novamente se aglutinando na terra para a conquista de sua posição nesta chamada do além. Todos estão cegos diante desta verdade que se esconde aos olhos dos homens insanos e ninguém sabe, porque ela é revelada somente para os que sabem compreender esta missão.

Tudo isso causou um espanto em mim, fiquei muito assustado pela atitude como ela comandava as outras, eram ordens diretas e ninguém se atrevia a discordar, nem mesmo desviar a atenção.

As mulheres foram retiradas de seus caminhos pela imperatriz romana, ela conseguiu enfraquecer o alicerce da conjuntura espiritual, onde o homem era o principal mediador das forças cabalísticas e a mulher era a balança fiel desta jornada. Foi criada mais uma vez a mulher de vermelho para atrair os sentimentos femininos da controvérsia e causar uma ruptura nas ordens divinas que semeou a discórdia entre povos e nações e agora sem um rumo definido a balança está pendendo para um lado, não há mais o equilíbrio das forças no contexto doutrinário. Teve uma mulher que sabiamente se esquivou dos ditames milenares e compôs um quadro de libertação, ela tinha todo o poder de distorcer a máquina temporal e estabelecer pela sua vontade uma imposição de si mesmo, mas ela fez totalmente ao contrário, ela prescreveu a vontade de um Pai e convenceu as forças que mesmo sendo sacerdotisa não poderia participar da escravidão mental.

Coragem, Liberdade e Caridade!

Mas o que fazer diante deste espetáculo dantesco de vaidade e sublimação, senão esperar um triste desfecho com a separação dos corpos e aprisionamento do espírito.

Eu não podia participar desta reunião, se eles me descobrissem seria meu fim, então foi criada uma espécie de patuá, que me protegia, tornando-me invisível e ficar ali sem ser notado. Este patuá, oriundo dos grandes magos, alquimistas, que forjaram um amuleto e nele impregnaram todo o conhecimento cientifico dos Avatanos. Conforme segurava ele em minhas mãos eu percebia que fica mais fluídico e leve a ponto de não sentir os efeitos da energia gerada naquele ambiente.

Muitos estão sentindo as forças esvaírem e seus compromissos abalados pela falta do equilíbrio nesta balança universal, o abandono geral sem nenhuma assistência mediúnica, as portas estão se fechando em todos os lugares e nada restará senão a vaidade de alguns que desejam ser reis. Não basta querer ser, o importante é não mendigar, depois na hora que vem o choro você deve lembrar que quem pediu isso foi você mesmo. Muitas portas irão se fechar neste novo ciclo como já tinha comentado em outras histórias, mas ninguém quis ouvir e ainda blasfemaram, aí está! Acredite aquele que tem amor no coração e sabe diferenciar o verdadeiro do falso. Não venho aqui para trazer intrigas e nem criar forças esparsas, venho aqui para tentar salvar o pouco que resta deste ciclo conturbado sem rumo certo. Se a balança não for equilibrada novamente com a missão dos povos em hierarquia decrescente sem inventar modas com a doutrina teremos a chance de superar este triste episódio do fim daquilo que começou a mais de trinta anos atrás.

Homens desta tribo saibam a verdade e confiem nos seus mentores espirituais, eles são a chave de sua felicidade.

Salve Deus!
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